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ResuMO
O Parque Arqueológico do Vale do Terva/PAVT é um projeto conjunto do Município de Boticas e da 
Universidade do Minho, iniciado em 2006 com o programa de “Conservação, Estudo, Valorização e Divulgação 
do Complexo Mineiro Antigo do Vale Superior do Rio Terva, Boticas”.
Pretende ‑se que o PAVT seja um parque arqueológico com carácter geográfico contínuo, integrando um con‑
junto de valores culturais e naturais que se constituem como recursos relevantes e representativos das diversas 
paisagens que se conformaram no território.
O PAVT desenha ‑se como uma unidade de gestão da paisagem cultural, incorporando infraestruturas de 
visitação, como o Centro de Interpretação e o núcleo etnológico da Casa das Memórias, em Bobadela, circuitos 
interpretados e plataformas de observação dos recursos patrimoniais.
ABstRAct
The Archaeological Park of Terva Valley/PAVT is a joint project of the Municipality of Boticas and the 
University of Minho, started in 2006 with the program “Conservation, Study, Valuation and Disclosure of 
Old Mining Complex of the Terva River Valley, Boticas”.
The PAVT is intended to be an archaeological park with a continuous geographical character, with a set of 
cultural values and natural resources that are relevant and representative elements of the diverse landscapes 
that existed throughout the long human occupation of the territory.
The PAVT draws itself as a unit of management of the cultural landscape, incorporating infrastructure of 
visitation, as the Interpretation Centre in Bobadela village and interpreted itineraries. The main objective 
will always be the promotion of this territory, supported by the promotion of its potential for historical, 
ethnographic and natural tourism.
1. IntROduçãO
O reconhecimento da importância das montanhas 
europeias para as populações do continente con‑
duziu à promoção do aumento de conhecimen‑
to relativamente aos sistemas montanhosos. Este 
inte resse pelas montanhas reflete, também, os pro‑
gres sos científicos nas abordagens das paisa gens 
feitas numa perspetiva de conservação e desen‑
volvimento, consagradas na Convenção Eu ro peia 
da Paisagem, Florença 2000 (Eu ropean Trea ty Se ries 
– N.º 176), e igualmente presentes no conceito de 
“Pai sagem Cul tural” como categoria patrimonial, 
estabelecida na Convenção Mundial do Patrimó‑
nio em 1972. De facto, a conservação, valorização e 
de sen volvimento das áreas de montanha exige, na 
perspetiva do desenvolvimento sustentável, uma 
abordagem que contemple as par ticularidades de 
cada sistema montanhoso, assente no conheci‑
mento interdisciplinar e que assegure os interes‑
ses das suas populações (Dax e Hovorka, 2002). E 
nesta matéria importa assinalar o contributo que a 
arqueologia tem dado para o aumento desse conhe‑
cimento, precisamente por via da arqueologia da 
paisagem (Fontes, 2012).Foram as perspetivas aci‑
ma enun ciadas que orientaram o ”Programa para a 
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Con servação, Estudo, Valorização e Divulgação do 
Complexo Mineiro Antigo do Vale Superior do Rio 
Terva, Boticas”, da responsabilidade da Unidade de 
Arqueologia da Universidade do Minho e cuja exe‑
cução, iniciada em 2006, evoluiu para a criação do 
Parque Arqueológico do Vale do Terva/PAVT, nu‑
ma iniciativa conjunta do Município de Boticas e da 
Universidade do Minho, que convergiram no in‑
teresse mútuo de promover o desenvolvimento des‑
te ambicioso projeto cultural (Fontes e Alves, 2013).
2. O vALe supeRIOR dO RIO teRvA
O rio Terva é um afluente da margem direita do rio 
Tâmega, correndo de Norte para Sul. Nos 8 quiló‑
metros iniciais do seu traçado é delimitado a nas‑
cente pela Serra de Lapabar e a poente pela Serra do 
Leiranco, relevos que se juntam a Norte, em Ardãos 
e Seara Velha, formando a cabeceira onde o rio Terva 
tem as suas origens, a partir de inúmeras linhas de 
água, como a Ribeira do Calvão, a Ribeira da Sangri‑
nheira e a Corga do Vidoeiro, que drenam as encos‑
tas até se juntarem na zona de Sapelos.
É este troço inicial do rio Terva que se designa como 
vale superior, configurando um amplo alvéolo apla‑
nado, pontuado por inúmeras colinas e outeiros, 
onde afloram as massas graníticas modeladas pelos 
movimentos tardi ‑hercínicos, apresentando muitas 
dessas massas graníticas veios ou filões quartzíferos 
que incorporam mineralizações correspondentes a 
jazidas primárias de ouro.
Foi neste espaço que se demarcou o PAVT, uma 
área geográfica contínua com cerca de 60 km2, que 
desenha o lado norte do concelho de Boticas, no 
distrito de Vila Real. O território do PAVT inte‑
‑gra 5 aldeias, Ardãos, Bobadela, Nogueira, Sapelos 
e Sapiãos, nas quais residem atualmente cerca de 
1300 habitantes.
É nestas aldeias de origem medieval (Sécs. XII ‑XIII), 
implantadas nas bordaduras do vale, associando‑
‑se a manchas agrícolas que se desenvolvem exclu‑
sivamente em torno dos aglomerados, que se con‑
centra o povoamento humano atual do PAVT. As 
populações atuais, apesar das dificuldades cres‑
centes associadas à regressão populacional, ainda 
mantêm uma economia de base agro ‑pastoril, pre‑
servando algumas das prá ticas do comunitarismo 
agrário, em que sobressai a entreajuda, expressão 
dos fortes laços de solidariedade forjados na concre‑
tização de tarefas de interesse co mum, como o ar‑
ranjo de caminhos, do regadio e da manutenção dos 
moinhos e dos for nos do povo.
3. dA HIstóRIA dA pAIsAgeM
Os trabalhos arqueológicos realizados nos últimos 
anos no vale superior do rio Terva, no âmbito do de‑
senvolvimento do referido ”Programa para a Con‑
servação, Estudo, …”, possibilitaram já a ela boração 
de uma primeira leitura de síntese do qua dro evolu‑
tivo das paisagens na longa duração (Fon tes et alli., 
2011b). Trata ‑se, porém, de uma primeira aborda‑
gem, que necessita ser aprofundada.
Para a área do projeto, os primeiros contributos no 
domínio dos estudos arqueológicos devem ‑se a 
Santos Júnior, com o inventário sistemático dos po‑
voados ‘castrejos’ do concelho de Boticas (Júnior et 
alli, 1983 e 1986).
Um inventário geral, abarcando todas as épocas, 
realizou ‑se em 1991 ‑92 e foi atualizado em 2005 
(Fontes e Andrade, 2011), beneficiando já de novos 
estudos sobre a região mais alargada do vale superior 
do rio Tâmega (Amaral, 1993) e da zona de Chaves 
(Teixeira, 1996), que revelam um quadro histórico 
cujas linhas estruturantes revelam elementos co‑
muns com a área do PAVT.
A questão da eventual especialização do povoa mento 
proto ‑histórico, neste caso vinculado à exploração 
de recursos minerais, revela ‑se de cru cial importân‑
cia não só para compreender a com plexificação das 
so ciedades desse período, como para compreender o 
posterior processo de “romanização”. 
Reconhece ‑se, por outro lado, que o domínio ro ma‑
no se consubstanciou num vasto processo de trans‑
formação da paisagem, evidenciada nas mu dan ças ao 
nível das modalidades de povoamento, da organi‑
zação administrativa e jurídica, das socia bilidades e 
suas expressões religiosas, políticas e culturais (Car‑
valho, 2008; Martins e Carvalho, 2010).
A viação romana na região é bem conhecida. As mais 
recentes propostas de traçados de Ricardo Teixeira 
(1996) e de Rodríguez Colmenero (Rodríguez Col‑
menero et alli, 2004) sublinham a vinculação do 
traçado da via Bracara a Asturica por Aquae Flaviae, 
na zona do vale do Terva, à existência do complexo 
mineiro. Isso mesmo foi evidenciado com os estu‑
dos iniciados pela equipa do projeto PAVT (Fontes e 
Andrade, 2012; Fontes et alli, 2011a).
O tema da mineração antiga tem sido objeto de mai‑
or atenção nos últimos anos, graças aos avanços da 
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investigação na região promovidos por Carla M. B. 
Martins (2008a, 2008b e 2010), que integra a equipa 
do projeto. No entanto, é necessário averiguar que 
transformações houve nas paisagens em relação 
com a exploração mineira, durante os séculos I a.C. 
– I d.C., período fundamental para compreender o 
processo de consolidação do domínio romano.
As alterações da estrutura de povoamento e do 
correlativo contexto socioeconómico, que se vis‑
lumbram no período medieval (Fontes et alli, 
2011b), denunciam um processo de mudança cu ja 
análise exigirá especial atenção, de modo a com‑
preender as origens e evolução das aldeias e das suas 
territorialidades (Figura 1).
Em síntese e para a área do PAVT constata ‑se que, a 
uma ocupação esparsa e residual na Idade do Bronze, 
se sucede uma ocupação intensa na Idade do Ferro 
(2.ª metade do 1.º milénio a.C.), conhecendo ‑se 
nove povoados fortificados ou “castros”, implanta‑
dos nos relevos montanhosos que circundam o vale. 
A densidade de ocupação parece relacionar ‑se com a 
exploração intencional dos recursos minerais e met‑
alíferos existentes (jazidas de ouro e de estanho).
Esta estratégia de ocupação, orientada para a ex‑
ploração dos recursos minerais, evidencia ‑se plena‑
mente com a ocupação romana (Sécs. I a.C./IV d.C.), 
reconhecendo ‑se neste período a exploração inten‑
siva dos jazigos desta área, visível nas frentes de ex‑
ploração do Brejo, Sapelos, Limarinho, Po ço das Fre‑
itas e Batocas, em articulação direta com povoados 
mineiros e uma rede viária bem estruturada.
Na paisagem do vale superior do Rio Terva, parece 
ganhar significado o distinto aproveitamento que 
as comunidades fizeram, ao longo de várias épocas, 
dos recursos naturais do vale, evidenciando ‑se duas 
orientações básicas: até ao fim do domínio roma‑
no, parece ter dominado a exploração dos recursos 
minerais; a partir da Idade Média, a exploração dos 
recursos agro ‑pastoris parece ter constituído a ori‑
entação estruturante do povoamento.
O vale superior do Rio Terva apresenta, assim, 
um interessante quadro evolutivo de ocupação, 
configurando ‑se, com os abundantes testemunhos 
arqueológicos identificados, como um verdadeiro 
palimpsesto, através do qual se poderá, com o de‑
senvolvimento das investigações, vislumbrar as di‑
versas paisagens que abrigou (Figura 2).
4. dO pROjetO pAvt
O capital de conhecimento adquirido, a par da 
reconhecida importância dos valores patrimoniais 
do vale superior do Rio Terva, alguns dos quais re‑
centemente classificados, justificou um esforço de 
convergência de interesses e de ações, no sentido de 
garantir uma valorização sustentada e uma gestão 
integrada do valioso património identificado, tendo 
em vista promover a sua difusão alargada, a criação 
de serviços, o aumento da oferta cultural de Boti‑
cas e a internacionalização da história milenar e da 
iden tidade do seu território.
Pretende ‑se que o PAVT seja um parque arqueo‑
lógico com carácter geográfico contínuo, com um 
conjunto de sítios arqueológicos e monumentos 
históricos que se constituem como elementos pa‑
trimoniais relevantes e representativos das diver‑
sas paisagens que se configuraram na longa ocupa‑
ção humana do território.
O Centro Interpretativo de Bobadela será a porta de 
entrada para o PAVT – os conteúdos expositivos farão 
a ponte para a fruição da paisagem e do patri mónio 
in loco, proposta através de roteiros de visi tação 
temáticos, estando atualmente desenhadas 5 Rotas 
(Aldeias, Castros, Minas, Natureza e Vias Antigas).
O objetivo maior será sempre o da promoção deste 
território, apoiado na exploração das suas poten‑
cialidades ao nível do turismo histórico, etno gráfico 
e natural.
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Figura 1 – Evolução do povoamento na área do PAVT.
Figura 2 – Carta Arqueológica do PAVT.
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